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42. PARTO: UM ENFOQUE NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM HUMANIZADA 
 

AZEVEDO, Patrícia C1;SILVA, Andréia2;AZEVEDO, Albert L3;BITENCOURT, Charoline S 

S4;SILVA, Fernanda S5 

 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo a visão do enfermeiro sobre a assistência 

humanizada a gestante de baixo risco, no parto. Um aspecto fundamental na 

humanização é evitar práticas intervencionistas desnecessárias, tradicionalmente 

realizadas, e que não beneficiam a mulher nem o recém-nascido. O problema do estudo 

baseia-se no cuidado ainda distante do que preconiza as políticas governamentais e 

profissionais de saúde em especial o enfermeiro, sendo assim, o objetivo deste estudo é 

Identificar as ações do enfermeiro que caracterizam a assistência humanizada a gestante 

de baixo risco no parto, consideradas como não intervencionistas. Materiais e 
métodos: Optou-se pelo método da Revisão Sistemática no intuito de verificar o índice 

de publicações em um período de 1987 à 2009 sobre pesquisas acadêmicas brasileiras 

acerca da humanização do parto e nascimento, de forma a identificar a distribuição 

temporal e descrever as contribuições destas produções acadêmicas para a prática 

assistencial. Para identificar as contribuições para a prática assistencial foram 

agrupadas as sínteses dos resultados e conclusões expressa nos resumos, resultando em 

um total de 45 resumos. Resultados e discussões: Com a implantação de políticas e 

programas ministeriais para a melhoria da qualidade e humanização do parto e 

nascimento, houve expressivo aumento no quantitativo de pesquisas sobre o tema a 

partir de 2000. As pesquisas sobre humanização do parto e nascimento contribuem para 

uma reflexão crítica da prática assistencial, na perspectiva dos paradigmas técnico-

científicos, das relações de poder e de gênero. Análise e conclusão/considerações 

finais: A partir da realização deste estudo, pode-se observar que a assistência do 

enfermeiro no parto de baixo risco, requer uma relação de respeito estabelecida entre o 

profissional e a parturiente durante todo processo de parturação, respeitando os 

sentimentos, emoções, necessidades, valores culturais, estando à disposição na tentativa 

de diminuir ansiedade, inseguranças, solidão, dor, medo, entre outros. 
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